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RESUMO

A violência e as violações de direito fazem parte do cotidiano das comunidades indígenas e quilombolas.
Esses no Nordeste brasileiro têm recorrido aos saberes tradicionais orientados às práticas de cura para o
enfrentamento das consequências das violências e das violações de direitos humanos que afetam a vida
comunitária, particularmente a saúde mental de jovens e lideranças. Assim, tem-se o objetivo de desenvolver
um programa de promoção de saúde mental  baseado em práticas de cura tradicionais com estudantes
indígenas e quilombolas como estratégias de enfrentamento às consequências da violência estrutural em
cidades do Maciço de Baturité. Especificamente, este projeto busca compreender as concepções de violência
estrutural, saúde mental e processos de cura em jovens indígenas e quilombolas do Maciço de Baturité;
problematizar os impactos da violência na saúde mental dessa juventude indígena e quilombola do Maciço de
Baturité; analisar as relações entre violência estrutural, saúde mental e processos de cura a partir das
dimensões étnica, de gênero e de classe; sistematizar as práticas de cura utilizadas pelos povos indígenas
(Kanindé e Jenipapo Kanindé) e quilombolas (Evaristo e Alto Alegre); e avaliar um programa de promoção de
saúde  mental  focado  nas  práticas  de  cura  tradicionais  nas  políticas  de  educação  escolar  específica  e
intercultural. Desse modo, o método se caracteriza por um delineamento metodológico de caráter misto com
jovens indígenas da aldeia indígena Kanindé de Aratuba e da aldeia indígena Jenipapo-Kanindé em Aquiraz e
quilombolas do Evaristo em Baturité, do quilombo de Alto Alegre em Horizonte. Utilizaremos questionário,
entrevistas semiestruturadas, círculos de cultura e diários de campo como técnicas produtoras de sentido. Os
questionários serão analisados por meio de estatísticas descritivas e multivariadas. Após transcrição de todo
o corpus textual, o material será analisado e categorizado pelo software Atlas.ti. Será proposto, aplicado e
avaliado  um programa de  promoção  de  saúde  mental  focado  nas  práticas  de  cura.  Espera-se  que  as
intervenções produzidas ao longo da pesquisa atuem na redução dos impactos da violência estrutural nas
escolas indígenas e quilombolas, assim como na promoção de processos de cura que atuem na promoção da
saúde mental.
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